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Prática reconhecidamente signifi cativa como metodologia de investi-
gação social, a história oral tem ganhado cada vez mais espaço nos meios aca-
dêmicos devido ao seu papel de instrumento de luta política, capaz de revelar 
sujeitos e discursos geralmente ocultados nas análises históricas e de outras 
disciplinas. Diante de processos recentes de fragmentação e desenraizamento 
de modos culturais, a história oral vem se constituindo como uma boa alter-
nativa metodológica para a compreensão das problemáticas dos sujeitos, das 
memórias, culturas e identidades. Esta prática é, portanto, uma alternativa 
crítica à análise das novas questões históricas e sociais que se colocam no sé-
culo XXI.

É nesse contexto que Alessandro Portelli, atualmente professor de li-
teratura norte-americana na Universitá di Roma “La Sapienza” e também 
fundador do Circolo Gianni Bosio, que incentiva e promove pesquisas sobre 
músicas e culturas populares, organiza uma seleção de textos – nos quais a 
metodologia da história oral é a via principal de investigação histórica e social 
– e publica-os com o nome de Ensaios de história oral. Diante dessas novas 
questões em debate, em que é necessário considerar discursos individuais e 
compartilhados como instrumentos do processo de formação das identida-
des, Portelli fornece refl exões sobre as implicações metodológicas e políticas 
do conhecimento que produzimos.
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A importância da obra aqui considerada se dá justamente porque os en-
saios nela contidos procuram discutir, separadamente, as formas de se utilizar 
o discurso oral como instrumento de pesquisa e análise histórica. Para além 
disso, Alessandro Portelli propõe um olhar crítico em relação às entrevistas 
que realizou, desmistifi cando discursos e abrindo novas possibilidades inter-
pretativas. Sobre a importância do trabalho metodológico a partir da história 
oral, Marieta de Moraes Ferreira e Janaína Amado ressaltam que “na história 
oral, existe a geração de documentos (entrevistas) que possuem uma caracte-
rística singular: são resultado do diálogo entre entrevistador e entrevistado, 
entre sujeito e objeto de estudo; isso leva o historiador a afastar-se de inter-
pretações fundadas numa rígida separação entre sujeito/objeto de pesquisa, 
e a buscar caminhos alternativos de interpretação” (Ferreira; Amado, 2006, 
p. xiv).

A obra é iniciada com uma apresentação de Yara Aun Khoury e segue 
com a compilação de dez textos inéditos em língua portuguesa. Esses ensaios 
são o resultado de uma obra autoral que vem sendo construída desde 1970 e 
que revelam o olhar de Portelli sobre as relações entre memória e história. O 
autor também dá demonstrações de como os discursos pessoais, coletivos e 
ofi ciais constroem, de maneiras singulares, interpretações sobre determinada 
memória.

Logo no primeiro ensaio, “Sempre existe uma barreira: a arte multivo-
cal da história oral”, o autor analisa como a relação entre história e memória 
toma forma na narração oral. Diz ele: “A ‘entre/vista’, afi nal, é uma troca de 
olhares. E bem mais do que outras formas de arte verbal, a história oral é 
um gênero multivocal, resultado do trabalho comum de uma pluralidade de 
autores em diálogo” (p. 20). É dessa maneira que o autor recorre à história 
oral para entender como acontece a combinação entre narrativa em primeira 
pessoa com referentes espaciais e sociais coletivos que dão o suporte para que 
entendamos a construção de uma determinada memória cultural.

Sobre a formação de uma identidade coletiva, o autor escreve, por exem-
plo, o ensaio de número quatro, “Éramos pobres, mas… Narrar a pobreza na 
cultura apalachiana”, no qual examina os discursos de moradores das monta-
nhas apalachianas do Tennessee. Neste texto, ele procura compreender como, 
na visão dos próprios moradores, a pobreza era uma situação que provocava 
um misto de raiva/vergonha e autonomia/orgulho. Encarada dentro de uma 
comunidade relativamente igualada pela subsistência e autonomia provoca-
das por uma economia não monetária, a pobreza era vista pelos moradores 
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como um meio para a sobrevivência, já que era o motor dessas relações. Por 
outro lado, fora desse convívio supostamente igualitário, os moradores se 
sentiam ofendidos quando eram levados, por exemplo, a participar de uma 
economia monetária da qual não podiam fazer parte. Ao ouvir os discursos, o 
autor consegue entender por que, para essas pessoas, e dentro dessa comuni-
dade, as relações de afeto eram mais importantes que as relações monetárias.

A questão das relações entre documentos individuais e realidades tran-
sindividuais é tratada no ensaio “O melhor limpa-latas da cidade: A vida e 
os tempos de Valtero Peppoloni, trabalhador”, no qual Portelli considera a 
trajetória de vida de um trabalhador de fábrica e de serviços em geral da ci-
dade industrial do Terni, na Itália. Para o historiador, é necessário entender 
que a narrativa de Valtero Peppoloni recai em padrões, estruturas e motivos 
discursivos arcados em conjunto: “Há elementos coletivos e compartilhados 
nessa história que são sufi cientes para justifi car que a descrevamos como do-
cumento representativo da cultura da classe trabalhadora local” (p. 182).

Dessa forma, a obra de Alessandro Portelli tem signifi cativa importân-
cia para os estudos de história oral. Analisando narrativas e interpretando 
diferentes discursos, Ensaios de história oral é uma referência importante 
para se compreender a memória, a oralidade, a cultura popular e os relatos 
de vida. É também crucial para aqueles que pretendem investigar, a partir da 
história oral, com um olhar crítico e preocupado com as questões metodo-
lógicas dessa prática.
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